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  1996/97 2001/02 2006/07 2011/12 2013/14 

Universitário Público 147 349 176 449 169 449 197 912 198 380 

Politécnico Público 65 377 108 486 105 872 113 662 103 274 

Total Público 212 726 284 789 275 321 311 574 301 654 

Universitário Privado 94 423 78 592 60 094 55 147 44 495 

Politécnico Privado 26 976 33 220 31 314 23 552 16 051 

Total Privado 121 399 111 812 91 408 78 699 60 546 

Universitário 241 772 254 895 229 543 253 059 242 875 

Politécnico 92 353 141 706 137 186 137 214 119 325 

TOTAL 334 125 334 125 366 729 390 273 362 200 

Alunos no ensino superior 



Instituições E. Superior     Sector Público                    Sector Privado 
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Dentro (0) Fora (1) 

Candidaturas 1ª fase, 1ª opção, por distrito de entrega, para o 

próprio distrito (dentro) e para outro distrito (fora) 
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Psicologia – alunos total 
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Vagas e estudantes colocados pela 1.ª vez no 1.º ano – Engenharia Civil  



Diminuição significativa da coorte 18-30 anos nos próximos 25 anos,  

entre 1/5 e 1/4  do atual 

Rui Dias, Maria Filomena Mendes, M. Graça Magalhães, Paulo Infante 

Efeitos positivos: 

 Políticas de acesso e incentivos 

 Alargamento da base de recrutamento (12.º ano obrigatório, eficiência) 

 Aumento do desejo de frequentar ensino superior 

Efeitos negativos: 

 Crise económica 

 Concentração da oferta 

 Emigração 

O efeito final será negativo, com diminuição do número de candidatos 



O resultado vai ser uma diminuição substancial da 

procura do ensino superior. 

O Ensino superior é um bem posicional o que 

protege as universidades públicas e, entre estas, 

as de maior prestígio. 

Vai haver enorme pressão sobre as instituições 

privadas, muitas das quais tenderão a desaparecer 

Vai haver grande pressão sobre o politécnico para 

alterar o seu padrão de oferta, incluindo novas 

tarefas nos níveis mais baixos do ISCED 


